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0 6ouEq•o o• S•fl. Bafl•os quEiaol 
Nós não pomos em duvida 

as qualidades de homem lio-
nesto e sério do Sr. presidente 
do ministério e ministro das 
finánças, porque de contrario 
diríamos que o Sr'. Tomé de 
Barros Queiroz estava conluia-
do com os magnátes da alta fi-
nança para acabarem de nos 
roer os ossos, visto a camisa, 
pele•e carne, terem sucessiva-
mente desaparecido. 
Quando se esperava quê o 

governo e nomeadamente o Sr. 
Barros Queiroz posésse um freio 
â ambição desmedida dos vam-
piros do Pais, melhorando os 
cambios, faz justamente o con. 
trario. 

Dir-nos-ão que não enten-
demos de cambios nem as me-
didas que o governo tomou 

para debelar a grave crise que 
estamos atravessando. Enten-
demos o sufidente, porem, pa-
ra atribuirmos á incapacidade 
governativa do Sr. Barros Quei-
roz o nosso mal estar, a nossa 
miseria e todas as nossas des-
graças. 

Entendemos o bastante pa-
ra dizermos que logo qu` e o 
cambio começou a subir, inie-
diatamente os géneros emba-
rateceram e com eles os arti-
gos de vestuario, acentuando-
se essa melhoria á medida que 
o cambio tambem melhorava. 
Agora os merceeiros e in-

dustriais olham-se pasmados 
por terem cedido tão brusca-
mente á Sua gariancia e se o 
cambio volta a baixar, então é 

Á 

que estamos arranjados: temos 
de pagar os generos que tecm 
armazenados não só pelo pre. 
ço que eles quizerem, como 
tambem pelo prejuizo sofrido 
com a baixa de preços porque 

no-los estavam vendendo. 

K. 

De resto, o Sr. Barros Quei-
roz, indicado como homem sa-
bedor de finanças, tem se re-
velado um comuin caixeiro de 

mercearia. 
Apregoa que é preciso com. 

primir as despesas e aumentar 
as receitas e faz disto a base do 
seu programa de governo. 
Nós aplaudiriamos a com-

pressão de despezas, desde que 

ela fosse justa e equitativa. O 
que vai acontecer, por certo é 
o despedimento de meia duzia 

de contiriuos de repartição e, 
encapotadamente criar-se urna 
cluzia de logares de chefes de 
repartição; a questão é que te-
nham votos, a moralidade fica 
para depois. 
Enquanto ao aumento de 

receitas, é, o costume adoptado 
ha já largos anos: sobrecarre• 
gam-se as contribuições, selos 
e registos. 

Não se vai procurar o au-
mento a obras de fomento, ou 
desenvolvimento das indus-
trias: Não. Vai-se procurar a 
resclução do problema que me-
nos tenha que fazer. 

E para isso tem andado p 
Sr. , Barros Queiroz a fazer pro-
visão de sciencias economicas, 

para no fim ter um arranco de 
amigo Banana: 

Para comprimir as despezas, 
despedem-se os empregados e 
para criar receitas lançam-se 
mais contribuições. 

9oâo sequain,a. 

a+aaaaaa•soas1p47 

Pessoas que nos •merecem 
toda a consideração afirmou-
rros ser menos verdadeiro que 
em Curvos houvesse qualquer 
manifestação com caracter po-
litico no dia em que o ex. 110 
Prior P.e Luiz de Azevedo leu 
a sua carta de encomendação. 

Essa manifestação, se assim 
se lhe póde chamar, não teve 
nenhum caracter politico, foi 
simplesmente uma manifesta-
ção de regosijo pelo acto de 
justiça que o ex: t0 Prelado 
Praticou, passando-lhe nova 
carta de Encomendação, não 
obstante as baixas campanhas 
que contra o ex.1" Prior tem 
sido movidas. 

Para que desvirtuar, pois, 
essa manifestação ? 
Como se entende que ela ti-

vesse caractér politico sendo 
certo que, foi promovida em 
parte por criaturas que acom-
panharam os govertiarneiitaes 
ou se abstiveram de dar o seu 
vóto. 
E senão vejamos: 
Quem subscreveu para a 

compra do fogo? Entre outras 
pessoas citaremos: os snrs. 
Pereira da Costa--que se abs. 
tiveram de dar o seu vóto--e 
o distribuidor snr. Santos e o 
snr. José Dias de Carvalho, 
que deitaram, ambos eles, na 
lista governamental. 
Quem foi a S. Paio buscar' o 

fogo ? Q mesmo distribuidor 
snr. Santos. 

Quem foi que o deitou ? 
Q filho dele, e tambem dis-

tribuidor, snr. Bernardino San-
tos. Mas os snrs, informadores 
bem sabiam tudo isso. 

Fizeram-se ignorantes por 
conveniencia politica e...reli-
giosa. 

Fica, pois, desfeita essa insi-
diosa noticia, cujo fira unico e. 
exclusivo, era fazer vêr ao ex." "' 
Prelado, que o Pároco de Cur-
vos, confinciando a meter-se em 
politica, quiz ridicularisar assim 
a derrota governamental.. 
Que católicos!!! 
Para eles todos os processos 

são bons desde que consigam 
os fins. 
Mais uma vez mostraram o 

que eram e do que são capa-
zes os ilustres moralistas—mas 
só para os outros, nótem bem 
—que pontificam-na Verdade. 
Agóra, e para terminar, nós 

diremos aos ilustres informado-
res cia Verdade que lhe ficam 
muito bem os bons desejos de 
paz e de harmonia, e que só é 
de lamentar que não estivessem 
animados dos mesmos senti-
mentos de generosidade quan-
do meia duzia de desvairados 
se quizeram opôr péla violen-
cia á entrada na Igreja do seu 
legitimo Pároco. 

Nessa altura; porem cheios 
de vaidade e sentindo-se senho-
res da situação, assistiam do 
palanque... perdão do... á 
tourada, que se não, realisou 
porque os touros eram poucos 
e fracos. 

 —t-0 0•• —.--

E ESTA? 
Dos jornais 

Em Palmeira, freguezia do concelho 
de Braga, á passagem duma procissão, 
um cios eclesiásticos que ia debaixo do 

pálio, -dirigiu uns insultos vergonho-
sos a uma senhora bastante rica e ca-
ridosa, que ali reside e esbofeteou ou-
tra senhora que tomou defeza daquela! 

E viva a moralidade... deles. 

—,&A,-•&~ 
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". 2 d novo CÁVADO 

Ecos cias eleições 

Diz-nos A Verdade referindo-se 
ainda ás eleições: 
«Mas como não puderam votar 

porque os não deixaram»... 
Ora essa ! Mais ouviremos. 
Quem os prohibiu então? 
Se as mesas eram dos senhores, e á 

sua imagem e semelhança tinham sido 
organisadas dias antes na administra-
ção; se apenas na da vila tivetüos re-
presentação porque nol-a quLeram dar, 
para fingir imparcialidade; se nós nem 
delegados eleitoraes tivemos para fis-
calisar as urnas; se até a presidir 
á assembleia eleitoral de Espozende 
estava o snr. Administrador do con-
celho, como vem agora dizer que não 
os deixamos votar, tendo os snrs. a 
faca e o queijo na mão?!... 

Ah, sim, percebemos. Os snrs. quei-
xam-se de que nós não deixamos vo-
tar essas.duzias ou centos de eleitores 
que não eram votantes por não esta-
rem recenseados. 
Queriam tambem'isso, sim? 
Não lhes bastava a aliança catolica? 
Não lhes bastava a abstenção de dous 

dos nossos mais valiosos amigos po-
litiços que ;por si'só valiam os votos 
porque perdemos? 
Não lhes bastava o retrahimertto e 

parte dos votantes de Fão? 1 
Não lhes bastava o truc de Rio Tin-

to, devido ao • que os snrs. apanha-
ram, por acordo ali feito, metade da 
votação da freguesia onde apenas te-
riam 4 ou 5 eleitores? 
Tudo isto e mais alguma cousa que 

fica por dizer, era pouco pois não era? 
E como era pouco vem ainda `lamen-

tar-se por não terem votado tambem 
os que não estavam recenseados 1... 
Ora bolas. 

c4•4• 

,,' Fputa verde 

Lncontra-se diariamenté tio 
inercado_,desta vila fruta verde, á 
venda, cuJos efeitos da sua di,- 
luQ,à10 ainda pódem vir a rai-

var mais a siiriação epidemia (le 
que, ternos sido vitimas nestes ul-
timos anos. 

Para este caso, atentatorirí con-
tra a'.saude pnbliea, diantarno; a 
atenção do •.,s.n'° dele,.ado com-
petente. 

ºelasººa ac4:4s Domo asaac 

A carne 

Continua a • baixar, este ar-
tigo indispen8avel á alimenta-
ção. 
Nos talhos désta vila já se 

vende a 2 escudos o quilo, ha-
vendo esperanças' de que des-
ça deste preço' dentro em bre-
ve, 
Bom é isso. 
Como a carne, muitos outros 

artigos de consumo tem baixa-
do tarnbem , e continuam a 
baixar, o-que nos leva a crer 
que no futuro tenhamos uma 
vida mais desafogada. 

Um cónseil d'amí, 
s11 en f ut 

Isto de irreflectida ou pro-
positadamente, por politica ou 
pelo prazer de desvirtuar a 
verdade, lançar ou insinuar, ou 
permitir, que se insinuem ou 
lancem ¡ responsabilidades a 
funcionarios que as não tem, 
pela s̀imples razão de que nun-
ca praticaram actos menos le-
gaes ou que redundem em pre-
juízo de- terceiro, dá sempre 
pessimo resultado, além de 
não ser nada decoroso. 
Bem está que se proceda 

assim com aqueles que come-
tem faltas, aos quaes a nossa 
pena não virá defender; mas o 
funcionario honesto e cumpri-
dor é bom que fique em paz 
—grande ou pequeno que ele 
seja 

, sssseººo.e4®47ºr•essaazar 

DIZ-SE... 

Que ha quem goste de ir cantar as 
janeiras para os fados do ,Fanico. 

--Isto é que eles são! 

Que a certo padre ¢'aldeia quem 
ajuda á missa é urna... beata... 
—Que. tal nos saiu o mesaa... 

•k 

Que o Pirilau se reserva para no 
proximo domingo apresentar coisas... 
maravilhosas. 
0' rósas. Hoje não tem vagar. 

Que o terceto espozendense vai a 
Goios fazer conquístas...amorosas. 
—Bravo, seus maganões! 

:n< 
Que o Monteíro já afróu a faca vi"-

inarane.ise para cortar a perita ((o 
Pirilau. 

--k' preciso muita córage.. . 
;K 

Que se lhe não cortarem a perra e 
não fôr corrido a calhau, para a se-
mana cá está o 

PIRILAU. 

^. )e E ao ao De~ 

Econornías 
Que iam ser reduzidos os 

quadros dos` empregaã'oT -Uo 
Estado, prometeu o governo. 

Pois para demonstrar que as 
obras correspondiam ás pro-
messas, o snr. Ginestal Macha-
do, ministro da Instrução só 
duma vez nomeou 36 serven-
tes para as escolas de Lisboa 
onde já os havia em demasia-
do numero 1- . -
Pór espirito de economia---é 

claro. 

SEM COMENTARIOS 

` Da carta do Brazil, para o Comercio 
do Porto, de ha dias, recortamos o r 
seguinte: 

0s jornais transcrevem trechos 
d• um livro de Charles Bernard, 
jornalista belga, que fez parte da 
cognitiva-do rei Alberto, e no qual 
diz que o Brazil é um paiz de inu-
latos, negros, serpentes e lacraus. 

Afirma que Ruy Barbosa parei: 
uma figura cie «?ran-guigno►» e 
que a abolição da escravatura e 
a republica foram os maiores er-
ros qu,cometemos, pois determi-
naram que a gente limpa que vem 
do estrangeiro se acotovele com os 
negros. 
«0 i?razil, acrescenta Charles 

Bernard, é uma republica positi-
vista, u16*-ridicula, em que os 
operarios e lavradores estrangei-
ros vivem sem garantias e em ver-
dadeira miseria. 
«O «Correio da Manhã», co-

mentando o livro, diz que o Ber 
uard, como belga que é, filho de 
paiz que vive a martirisar e escra-
visar a população do campo, tem 
razão de falar assim, pois já se 
esqueceu das mãos lamas com 
que o dr. Epitacio gastou o nosso 
dinheiro, para hospedar taes in-
gratos.» 

al feito 
A Verdade .dizendo que do 

recenseamenlo eleitoral lhe fo-
ram « surripiados» umas deze-
nas ou centenas de votantesn 
pratica uma vilania. 
O funcionario recenseador, 

que era o Secretario interino 
da Carnara nosso amigo e cor-
religionario snr. Antonio Fer-
reira, no desempenho das fun-
çoes do seu logar não faz poli-
tica; cumpre simplesmente a 
lei. 

Portanto, essa afirmativa— 
que nenhum dos redactores da 
mentirosa gazeta tem a cora-
gem de subscrever com o seu 
nome—não passa de uma in-
vençâo estupida e má, de uma 
calúnia. que vai ferir a digni-
dade profissional de um em-
pregado. 

Isso não é correcto. Esses 
processos de combate são im-
proprios de pessoas que se 
prezam- e . só desprestigiam 
aqueles que os uzam. 

.00...o.a4•47  

Dr. Eduardo Mota 

Regressou do Porto, onde 
foi tomar parte tio funeral 'do 
grande industrial • snr. Antonio 
Machado Nascimento, falecido 
ha dias naquela cidade, o nos-
so brilhante colaborador e ta-
lentoso eausidico , iiésta comar-
ca snr. Dr. Eduardo Mota. 

Senhora do Lago 

Na sua capeliulrr do lugar• ria 
Barca, freguezia & Gernezas, fes-
teja-se, no prozimo domingo, a 
Senhora íin Lago. 
No sabado haverá a impenento, 

procissão que vai até á igr(,,¡a ma-
triz. 
A festa é abrilhantada, segundo 

nos itii'ìri-marn, por duas bandas 
de musica de norneada, havendo 
tini lindissimo fo o e incitas ou-
tras diversõ;;s que, eii-
caiitados os i'oi-astr,,iros que anual-
mente costumam visitar , a(luêlt; 
esplendido e aprazivel local tão 
cheio de belezas e encantos. 

Barquinho á vala, boa merenda, 
toca d,; fazer viagem burra a Rar-
(1a, onde, sol) o frotidante ar•vore-
do m;al•1rirral do Cávado, se apre-
ciarão os bons arr pípcs. 

Senhora das Neves 
No pitoresco logar de, Rio de 

M inlios, freguezia de Ml iriuhas, 
t(,ui a sua festa no proximo do-
nringo, a Senhora das Nt,,vés. 

Boa musica, foo-o o outros di-
vertimentos, nada faltará parir. 
rnirrioN,ear ns forasteiros que visi-
1,ï m aclu• le loa-r. 

Senhora de Guadelrupe 
Coru•t jri rloticiatnus, é hoje; 

que, lia h cam,,Zia di; Gandra. ;u 
realisa a festa tia Senhora de Gua-
delupe. 

desta vila lá irá, pela tarde, 
nni hom rnntiu;,ente. passar uns 
inírcne.utos auradavds no pitores-
Co local. 

:1' festa, pois. 

t-O-C 

Iro GRATOS !... 

Os liberaes não querem con-
fessar que se não fôsse o am-
paro vigoroso dos catolico mo- 
narquicos perderiam a eleição 
e sofreriam, o que é mais, uma 
vergonhosa derrota. 
Não querem confessa-lo, em-

bora o reconheçam, no que 
estão no seu direito. 
NAo podemos levar-lhes isso 

a mal,-- nem levamos. 
Berram, barafustam, arrepe-

lam-se, noas contra factos não 
lia argumentos. 
Apenas conseguem enrou-

quecer, desmanchar as toiletes 
e despentearem-se, porque os 
numeros lá estão a falar bem 
alto. 

` el* 4.11 pagina 
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«p Brado Nacional» 

Recebemos este importante 
jornal, orgão do Nacionalismo 
Lusitano. 

Apresenta-se bera redigido e 
com magnificas ilustrações. 
A acção patrWica que o no-

vo jornal pretende intensificar, 
deve ter a adesão de todos os 
portuguêses que se presam de o 
ser e. que põem acima de tudo os 
sagrados interesses de Portu-
gal, protestando contra as per-
seguições e insultos de que são 
vitimas os nossos campatriotas 
no Brazil. 

Agradecemos a sua visita e 
ficamos incondicionalmente ao 
lado do novo colega. 

etóA7aarsraess 

Enlace 

Uniram-se pelo casamento, a 
snr. 11 Armirzda Simões da Ro-
cha, prendada filha do nosso 
amigo Pantaleão Bento da Ro-
cha, zeloso amanaaense da Admi-
nistração, com o snr. Antonio 
Gonçalves Duarte, filho do 
tambem noso amigo, sizr. Auto-
nio Duarte, industrial desta vi-
la. 

Aos noivos, que são dotados 
de excelentes qualidades, dese-
janzos um fraturo risonha e unia 
internainavel lua de mel. 

ua;•naunauuruc e8,• 17irraareawarra 

Branqueamento e 
pintura de pred sos 

A Caznara Municipal mandou 
afixar editaes convidando os 
proprietarios dos predios urba-
nos 40 sitos nesta vila, a procede-
rem ao branqueamento dos mu-
ros dos quintaes, até ao dia 10 
de Agosto, sob pena de lhes ser 
aplicada a multa de 5 escudos. 

 ••••arrarraam 

R G BI h' o 

Ha dias foi roubado, entre 
dinheiro e ouro em quantia su-
perior a 1.000 escudos, o srir. 
Abílio Martins, desta vila. 
O gatuno, imediatamente per-

seguido, confessou o crime e 
entregou os objectos e dinliei-
ro roubados. 

 6•A7  

,,BOCAS-SUJAS „ 

Voltamos a chamar a atenção 
da Guardai f<epublicana, afim 
de que meta na ordem certas 
,, bocas- sujas¡, que constanterzzen-
te estiro ofeztdendo a moral pu-
blica. 

O NOVO CAVADO 

®buo 
Com a idade de 60 anos, fi-

nou-se ha dias nesta vila, a snr.1r 
Ludovina Lppes de Azevedo, 
esposa do snr. Domingos Gon-
çalves Tão. 
Paz á sua alma e os nossos 

pesames k fanzilia eaalutada. 
---- a-o---_-

Momos g1 rofesescwes 

Terminaram o curso de habi-
litação ao nzagisterio prinidrio, 
cova boas classificações, pelo 
que ficaram plenamente apro-
vados, os nossos amigos snrs. 
Joaquim Gonçalves Regado, Ju-
lio de Jesus Giesteira Lima e 
Manuel de Souza Almeida, a 
quem apresentaanos os nossos 
sinceros cuanprinaentos de para-
bens. 

SOR TEIO 
O sorteio do touro cujo pro-

dueto reverte a favor da lhtt-
manitaria Associação dos Bom-
beiros Voluntarios d'F.spozende, 
realisa-se no dia 15 do proxi-
mo mês de Agosto, segundo 
a informação que acaba de nos 
ser dada. 

Miivo estalbeicícimento 

Com nrn completo sortido de fazen-
clas e miudêsas, o' ,que lia de mais mo-
derno e a preços convidativos, abre 
brevemente o seu novo estahciccimen-
to na rua 1.° cie Desembro, onde foi 
a ourivesaria Carvalho, o nosso amigo 
Eugenio Reis. 

Antecipadamente desejamos ao Eu-
genio um bom negocio. 

QUE SUSTO 

0 PÃO TRIGO 
Pequenino e microscópico. 
Não haverá forma de o tor-

nar visível a olho nú. 
Valha-nos o Senhor dos Afli-

tos. 

[9•A> azonamama 

GADO í 
t.Orltin11,1111 paralizadas as rciras 

de —asila vacum t1nC llr!jrL' colice-
lir•• sc rc,.11i•r,arn. 

:1 f,raudu baia qiw o arfo so-
II'r,U atemorison f1 li1Vra4r•—nni 

,riu, í•oml:rra purqu• +,i',•r,'c,• pe-
quc•uo V;lior; outro ❑ão v+'url .. 
purrlu,, e;ln•ra urrr Il. S,•lnrstiïtu 
qm! I,•vc. „ duro a :) 0,-SOU 
alo tndil para llr,•[rlulul rlau•ir•,ti 
nallll'nt('. 

Q(nimid sF r'r,nvenrf rïr,l que 
p(.r,leodo .já, çanitaln ainda`' 

 my.►arrsmaaraw 

C no Go editos -ia1 ' 

O artigo que nos serve de fundo, é 
da autoria do ilustre capitão do exer-
cito, snr. Joào Sequeira, muito digno 
director do nosso colega de Braga, No-
ticias do Norte. 

■meramaaocO+A  

C®TAC SÃO TRATADOS 
OS PORTUGUEZES-

OS BRAZIL 

Cozn o titulo que nos serve de 
epigrafe, recebemos um mani-
festo—edição do ,Jornal da Eu-
ropa¡i —a que zzó proxámo nume-
ro deste semanário faremos as 
referencias que nos são solicita-
das, pois que hoje zcão no-lo con-
sente a falta de espaço. 

m ■ w irrraraaa■ 

E' verdade que é sempre tem-
po de proceder contra quem os 
poz indevidamente fóra do re-
censeamento—geme o orgão li-
heral, a proposito dos taes vo-
tintes que, falsamente, diz lhe 
foram cortados. 
Mas porque não procedem 

então, perguntamos?!... 
Já alguem lhes pediu mise-

cordia? 
Castiguem , sem dó nem pie-

dade quem tão grande morticí-
nio eleitoral fez. Processem 
o funcionario recenseador que 
ilegalmente os eliminou ou não 
incluiu. 

Mas, pelas almas, não inven-
tem, nem maldigam que, é feio; 
riem ameacem que é ridiculo. 
Deixem as peles de leão 

dentro das quais parece que-
rem meter-se, porque ninguenl 
os leva a serio, palavra. 

,Uma por semana 
Má lingua de chafariz 
Bilha cheia, já se cala, 
Deixa lá dizer quem diz! 

Deixa 1.- falar quem fala 

S e g aaro5, Comissões, 
Representações e 
Conta Propria 

FILIAL EM BARCELOS 

Campai da Feira, 6 

Representante do refrigerante 
Briga e ,¡Companhia Aliança» 

C•>> c) 

S 

••••"1\GOO•Z_ 

Francisco Antonio da Lom-
ba, casado, "Ana Fernandes da 
Lomba, Bernardina Fernandes 
da Lomba, Antonia Fernandes 
de Lomba, Maria Fernandes 
da Lomba, casada, Manuel An-
tonio dos Santos Portela, ca-
sado, Joaquina Rosa Gonçal-
ves, viuva, Rosa Gonçalves 
Poças, Diolinda Gonçalves Po-
ças e Albino da Lomba Poças, 
solteiros, todos lavradores e 
residentes na freguesia de Pal-
meira do Faro, desta comarca, 
,declaram para os devidos efei-
tos que seu pai, sogro e avô 
Antonio José da Lomba Poças, 
casado, de 94 anos de idade, 
residente na sua freguesia, 
não está capaz de fazer qual-
quer negocio e assim quem 
com o mesmo contractas verá 
em juizo anular o contractó 
que fizer. 
E para os devidos efeitos 

se faz esta declaração que vai 
ser assinada pelos . declarantes 
que o sabem fazer, assinando 
a rogo dos que não sabem es-
crever o cidadão José Maria 
de Magalhães Barros Lopes, 
casado, empregado publico, 
residente na dita freguesia de 
Palmeira do Faro. 

Esposende, 20 de julho de 
1921. 

Francisco Antonio da Lomba 
Manoel Antonio dos Santos 

Portela 
José íWaria de Magalhães 

Barros Lopes 

Testemunhas 

Antonio da Silva Ferreira 
José Pires Larangeira 

(Segue-se o reconhecimento do no-
tario Alexandre Torres). 

COMPRA E VENDA 
DE PREDIOS 

DIRIGIR propostas a João 
Vasconcelos — Solicitador—Fs-
pozende. 

GUSA 

Tende-se uma na entra-
da sul desta vila, de 1 andar, 
com magnifico quintal e pôço. 
Vêr e tratar com João Vas-

concelos -- Solicitador — Espo-
zende. 



coi"2- vzas d'Eo oaeezde 

Ècí1tClSi CG tIinc•al 

dias 
2.a pubIE3ação 

`►" ARA os termos do 
inventario a que se 

procede por obito de An-
tonio Gonçalves Quintas e 
mulher Antonia Rodrigues, 
da freguezia de Forjães, 
citam-se por editos de trin-
ta dias os interessados 
Manoel Rodrigues Quintas 
e Antonio Rodrigues Quin-
tas, ausentes em Hesp7nïza 
e Manoel Rodrigues 
Quintas em parte incer-
ta. 

Espozende, 22 de julho 
de 1321. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

Silvestre Cardoso. 
O escrivão de Direito. 

Antonio Augusto dos Santos 
Vietor 

Novidade litevária 

Acaba de aparecer o livro de grãn-
de actualidade 

DA SUGESTÃO NO ANI-
-_- MATOGRAFO -.- -.-
Notavel estudo seient:}ico-
- critico original de 

raário Gonçáivea_ u ana 

Acaba de aparecer a 2. á edi - 
çãc» com um prefácio e 

um proscrao 
Prêço 500 réis = Pedidos á 

Livraria Rodrigues—Rua' At1-
rea—Lisboa. 

a«aam«aRvaeaa«asaºamaswaav®«aaamvae«saaaaa 

O d  -a 13 (1.e A g o o Que,  1921, 
71Rai1QüaEVK.m■R«aNaIDa1laCCa«(«a«RaaRNa««a «aRGlaa9«6■ 

E 3 10 S 

Ao cavalo ou érLaa de estampa 
Ate caLrala ou eugua que znegho c' cor per hpav,%,zS.r 

BoHc; de kpa?jaghc de meNhop e: Zazziapa 

o 

0T elido 

15$00 

2a° premio 

•IF4,Z?cãs de 
Bais de cz-.Aa9 CIO r"Ue6maíDcL CEíZarapa 
UMelo ou vilela de meRhati° estampa 

Os co..,zcorrentes devem inscrever o seu gado até ao dia 13 de, Agosto, apresen-
ta:ido-se para tal fim ao cidadão Antonio Ferreira, escriturario da Junta desta vila, 
devendo expô-lo no arraial da Senhora da Sallde, onde se realisa a feira, até ás 12 
horas do referido dia 13. 

A Comissão das festas faz saber que, por ord.'m da Exf` Carllara, a feira 
semanal de cereae.s, frutas, aves, hortaliças; etc, que costulrt%x realisar-se aos Baba-
dos no largo da igreja matriz, se realisa nesse dia no arrai.zl referido, devendo 
começar a venda ás 10 horas oficiaes: 

a«««sane« 

i7Le••«c«aò«oº«« «ºº®«t •am«v.mu«•ae•mam«a¢avaaº«a-vaas«aas«acvvR«ss®;;w+av•,• 
••ë• ••• ••. °•C' i7..Ós•d•b•4 ••••, d•'•:•d •Y•ci •• •r'•,C. .̀•o•:•c.•C."•'.r •`•r' Ó • nn • 

it •e•iJ~ 7ïpP 8 c>4á'•. TCì•t e CotileiCi••T 
<iM 

;••••  

i. no 

da 
á 

CAL DE ZUPEIRGE Q .& LAAI., 

e 

a w•> 

n D 

S 

VENDE-SE no forno cia cal proximo á barra de Es- 
pozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos e 
por junto e a retalho. 

`t•'(,• tZ I<'6•, f••, ••• Fg.c•, ••E.,t )iA•OIn.E s•,•, 

'Ib 
na•r5•a•. e••pn -, nf 

k 

SAL 
q 

Esta Empreza tem tambem á venda nos seus armazens 
proximos á barra desta vila e na Fabrica em Fão, de má- n 
gnifica qualidade. Vila (ano) 

R ¡ Freguezias e fóra do concelho e+; cs Q. pr- sem cmpefeircia.  • Estrangeiro 

r•Pe► ®rrsaeacRmosaa-.aaaaaeesoa«saacnaaaesr«scsaaRcaasaRaasarsa«es •i.º•C1 Numero avulso 

ESPCZEMDE 

Fl,1 Tt0: REI1,0GIUS. (;U\t,URTO S. 
íCOMPI-as e vencias. 

E 

1-nn P °• fMh nolP° • n(` •c rMp•án •. §n oogpa no nn., ne• 

«0 UQUO OÁVAA'1;0n 

f1Dn( ç1eu de «15S ¢naU0ra e anuncios-

2$00 
450 
10$,00 
$10 

Anuncios oficiaes —linha 
Repetição--linha 
Comunicados—linha ' 

ti24 
$16 
$10 
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